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      Capítulo 1


      Teoria sociocultural de Vigotski

    


    No âmbito da psicologia do desenvolvimento, muitos autores se dedicaram a investigar aspectos do desenvolvimento infantil, sendo Vigotski,[1] Piaget e Wallon, talvez, os mais conhecidos e com estudos de maior repercussão. Apesar de terem posições comuns – quando tecem críticas tanto ao associacionismo como ao gestaltismo e indicam a necessidade de uma abordagem histórica sobre o desenvolvimento infantil, por exemplo –, suas análises sobre as raízes genéticas do pensamento e da linguagem não garantem tratamentos e conclusões semelhantes (principalmente as teorias de Vigotski e Piaget).


    Desse modo, para Vigotski, por exemplo, o aparecimento do pensamento está intimamente ligado à intervenção da vida social e dos quadros lógicos e representativos já prontos no sistema dos signos e das representações coletivas, isto é, a linguagem; já para Piaget, pode-se dizer que o pensamento é relativamente independente da linguagem, possuindo raízes mais profundas que ela própria, ou seja, na ação e nos mecanismos sensório-motores.


    O objetivo inicial deste capítulo, portanto, é identificar as diferentes abordagens acerca do desenvolvimento humano e suas implicações educacionais, na perspectiva da teoria sociocultural de Vigotski.


    Contudo, antes de iniciarmos com as teorias propriamente ditas, apresentaremos suas bases imprescindíveis.


    1 Epistemologias: explicações acerca do conhecimento


    Você já ouviu falar em “epistemologia”? Trata-se de uma ciência que explica a forma como se origina o conhecimento e tem a ver com a relação entre sujeito (S) e objeto (O). Basicamente, há três formas de explicação (ou epistemologias), sendo elas: empirismo, apriorismo e interacionismo.


    
      Figura 1 – Formas de explicação (epistemologias). S: sujeito; O: objeto; A: aluno; P: professor


      [image: Image]

      Fonte: adaptado de Becker (2012).

    


    1.1 Empirismo


    As primeiras teorias que focalizaram o desenvolvimento (teorias genéticas), na psicologia e na biologia, podem ser qualificadas como geneticismo sem estrutura, justamente por definirem o organismo como indefinidamente plástico, o qual se modifica, sem cessar, sob as influências do meio – como é o caso do lamarckismo, na biologia. Entre os adeptos do empirismo, destacam-se Lamarck, na biologia; Arisóteles, John Locke e David Hume, na filosofia; B. F. Skinner, na psicologia; entre outros.


    No empirismo, não existem estruturas internas invariantes, tampouco estruturas internas capazes de resistir às influências do meio. Na psicologia, “a concepção é sempre a mesma, só que aplicada à vida mental” (PIAGET, 2006, p. 123). Ou seja, o organismo modifica-se continuamente – pela aprendizagem, pela experiência, pelo exercício, pelas influências do meio –, sendo totalmente plástico e não estruturalista. Essa relação pode ser representada da seguinte maneira:


    S ← O


    (sujeito) ← (objeto)


    No empirismo, o conhecimento (ou seja, a maneira como ocorre a relação entre o sujeito e o objeto de conhecimento) se dá considerando-se que o sujeito é como uma tábula rasa (sua história e aprendizagens prévias são desconsideradas), sendo modificado continuamente pelo que vem de fora.


    Segundo Dongo-Montoya (2009), a aprendizagem se dá por associação. Aprender é acumular. Para Becker (2012), o responsável pelo conhecimento é o professor, representante do meio social e visto como o detentor absoluto do saber. A criança é como uma esponja, incumbida apenas de absorver o que lhe é transmitido ou apresentado aos seus sentidos (visão e/ou audição).


    Transmissão é uma palavra-chave para essa corrente, bem como experiência, pois se acredita que quanto mais experiências forem oportunizadas às crianças, mais elas aprenderão. Nesse caso, a repetição e o exercício também são importantíssimos para assegurar novas associações e, assim, novas aprendizagens. A mente dos indivíduos é como uma filmadora ou uma máquina fotográfica diante de situações novas, pois capta o real sem modificá-lo. Becker (2007) chama esse fenômeno de “realismo ingênuo”.


    O contato do sujeito com essas experiências é um contato imediato, ou seja, sem mediação ou sem a participação do que é próprio do sujeito e/ou de suas estruturas endógenas (uma vez que são completamente desconsideradas – por isso essa concepção também é denominada como geneticista sem estrutura). Estruturas endógenas, ou até mesmo fatores endógenos, são mecanismos internos que explicam o desenvolvimento do conhecimento e o seu progresso.


    Depois dessa primeira etapa, segundo Piaget (2006), houve uma verdadeira reviravolta na história das ciências, predominando um estruturalismo sem gênese. Para a biologia, a partir de Weismann (apud PIAGET, 2006), o que existe é, basicamente, uma espécie de pré-formismo, ou seja, a evolução é apenas o resultado de uma mistura de genes – determinado internamente por certas estruturas não modificáveis sob a influência do meio.


    Já na filosofia, com Edmund Husserl, estabeleceu-se que estruturas ou essências independem da gênese. O matemático e filósofo alemão influenciou a história da psicologia e inspirou, inclusive, a teoria da Gestalt, que é, sem dúvidas, o protótipo de um estruturalismo sem gênese, uma vez que propõe que as estruturas sejam permanentes e independentes do desenvolvimento do indivíduo (PIAGET, 2006).


    1.2 Apriorismo


    No que se refere ao crescimento mental, segundo a teoria da Gestalt, de Kurt Koffka, “o desenvolvimento é determinado inteiramente pela maturação, isto é, por uma pré-formação” (PIAGET, 2006, p. 123), ficando a gênese, portanto, secundária, já que a perspectiva fundamental é pré-formista, como acontece na epistemologia apriorista, por exemplo.


    No apriorismo, o conhecimento é sempre de natureza a priori – isto é, é predeterminado ou resultante de um raciocínio cujas definições foram dadas inicialmente. O conhecimento ocorre, portanto, de dentro para fora, sendo que na relação entre sujeito e objeto de conhecimento há uma predominância do primeiro sobre o segundo, devido às suas condições prévias. A representação dessa epistemologia seria da seguinte forma:


    S → O


    (sujeito) → (objeto)


    A influência do meio, nesse sentido, é quase nula, pois a aprendizagem fica fadada às estruturas que o sujeito possui, pré-formadas e já determinadas em seu DNA, não podendo ser modificadas quaisquer que sejam as ações do meio sobre o organismo. O meio físico, social e cultural pode apenas favorecer insights ao sujeito, ou seja, possibilita que ele ative ou faça conexões ou atualizações entre as estruturas predeterminadas que ele possui geneticamente, estabelecendo as devidas relações com o objeto de conhecimento.


    De acordo com Dongo-Montoya (2009), a explicação apriorista é globalista e também envolve sistema, mas sistemas congelados, estáticos, que não possuem história (gênese), não sofrem transformação, apenas atualizações. Por isso tal explicação é conhecida como um tipo de estruturalismo (pois só existem as estruturas predeterminadas) sem gênese (apesar de a hereditariedade ser determinante nessa explicação, essa gênese é referente à história, e não aos genes).


    A expressão “pau que nasce torto nunca se endireita” exemplifica essa corrente, porque o que é para ser, será; e o que não é para ser, jamais será também. Se nos genes do sujeito não houver os elementos necessários para certos conhecimentos, estes não ocorrerão de forma alguma. Essa “falta” não é ocasionada pelo que está fora, sua causa é hereditária. E os dotados de maior dificuldade de aprendizagem são justamente os marginalizados. Desse modo, a interpretação dessa “falta” é sustentada e atrelada à carência, como se ser pobre e possuir algum déficit cognitivo fosse tão normal que, caso houvesse algum indivíduo carente e inteligente, ele seria considerado um desvio, uma exceção.



    No apriorismo, haveria um dispositivo prévio para a aquisição de conhecimentos, o qual, segundo Chomsky (1983), seria o núcleo fixo, de natureza inata ou hereditária. Todo o processo de desenvolvimento é determinado pela maturação dessas estruturas pré-formadas que o sujeito carrega consigo em seu DNA. Assim, a aprendizagem depende apenas do sujeito. O professor abre mão da intervenção no processo de aprendizagem do aluno, uma vez que será ele que, pelas suas condições prévias, determinará a ação (ou inatividade) do professor.

    1.3 Interacionismo


    Do ponto de vista histórico, segundo Goldmann (1975), o estruturalismo genético surgiu, pela primeira vez, na filosofia, com Hegel e Marx. É verdade que, apesar de ter sido um descobrimento tardio nas ciências históricas e sociais, essa forma de explicação é uma das primeiras posições elaboradas por pensadores que se orientaram com seriedade na intenção de compreender esse modelo.


    Epistemologicamente falando, a relação fica, então, representada assim:


    S ↔ O


    (sujeito) ↔ (objeto)


    O conhecimento é compreendido como o resultado da interação do sujeito com o objeto – quer seja ele físico, social ou cultural –, em que o primeiro passa por um processo permanente de adaptação, em resposta às perturbações do ambiente em que está inserido e por meio de suas ações sobre ele. Assim, tanto o sujeito como o objeto se transformam. É algo recíproco e constante. Não há soberania de um sobre o outro, mas dialogicidade.


    Nesse sentido, destacam-se três teorias: de Vigotski, de Wallon e de Piaget.


    
      Figura 2 – Algumas teorias do conhecimento


      [image: Image]
    


    2 Teoria histórico-cultural de Lev Semenovitch Vigotski


    A teoria histórico-cultural foi desenvolvida por Vigotski e seus companheiros, como Luria e Leontiev, nas primeiras décadas do século XX. A compreensão do desenvolvimento do psiquismo humano visa a articular informações dos diferentes componentes que integram os processos mentais: neurológico, psicológico, linguístico e cultural.


    
      Figura 3 – Lev Semenovitch Vigotski


      [image: Image]

      Fonte: Wikimedia Commons (2018).

    


    Vigotski retomou os estudos de Karl Marx, realizados no século XIX, que mostrava que o ser humano não é dotado de mais ou menos aptidões, ou mais ou menos habilidades, devido a uma vontade divina, mas devido ao lugar que ocupa nas relações sociais – que foram criadas pelos próprios indivíduos ao longo da história – e às suas condições materiais, de vida e de educação, as quais, por sua vez, são condicionadas pelo lugar que se ocupa nas relações sociais.


    Desse modo, a teoria histórico-cultural se constituiu como uma vertente da psicologia que se desenvolvia na União Soviética à época, tendo ficado conhecida como Escola de Vigotski mundo a fora.


    2.1 Planos genéticos


    O comportamento e o funcionamento mental humano são estudados segundo a teoria de Vigotski em quatro diferentes planos genéticos: filogênese, a história da espécie humana (p. ex., usar os olhos em conjunto para enxergar, bem como usar somente as pernas para andar); ontogênese, a história do indivíduo de cada espécie (p. ex., a sequência do desenvolvimento: aprender a sentar, engatinhar e andar); sociogênese, a história do grupo cultural (ou formas de funcionamento cultural, como criar maneiras de voar); e microgênese, a história da formação de cada processo psicológico específico em curto prazo, bem como das experiências vividas pelo indivíduo, marcando o indeterminismo e a singularidade pessoal.


    2.2 Ser humano


    Segundo a teoria de Vigotski, o indivíduo não nasce ser humano, mas aprende a ser humano com outras pessoas, com as situações que vive, no momento histórico em que está inserido e com a cultura a que tem acesso. Quando se fala de cultura, refere-se a tudo (tangível ou não) o que os seres humanos criaram ao longo da história. Para se tornar indivíduo, o ser humano depende daquilo que aprende, do que conhece e utiliza da cultura acumulada.


    
      [image: Ícone] PARA PENSAR


      Para Vigotski, o meio social e cultural são imprescindíveis para a aprendizagem e o desenvolvimento humano. Sendo assim, já pensou se você se deparasse com uma criança como o Victor de Aveyron? O que fazer diante disso, com base na teoria de Vigotski? Como e de que forma a teoria poderia subsidiar uma prática que visasse ao desenvolvimento dessa criança em uma situação análoga?


      
        


        

      

    


    O indivíduo precisa aprender as habilidades que não lhe são dadas biologicamente para poder desenvolvê-las. Esse aprendizado se dá sempre em meio à sua geração e no ambiente em que vive, por meio da transmissão e da atividade criadora e produtiva especifica do ser humano: o trabalho. A ideia de trabalho, na teoria vigotskiana, coincide com a presente nas concepções marxistas, entendida como a transformação da natureza pelo homem; ou ainda a atividade que lhe possibilita tornar-se humano. Assim, em linhas gerais, à medida que aprende a utilizar a cultura, o indivíduo se desenvolve.


    2.3 Substrato biológico e construção cultural no desenvolvimento humano


    De acordo com Oliveira (1992), Vigotski tem como um de seus pressupostos básicos a ideia de que o ser humano constitui-se enquanto tal na sua relação com o outro social. Rejeita-se, dessa forma, a ideia de funções mentais fixas e imutáveis e trabalha-se com a noção de cérebro como um sistema aberto, de grande plasticidade,[2] cuja estrutura e modos de funcionamento são moldados ao longo da história da espécie e do desenvolvimento social.


    3 Conceitos da teoria de Vigotski


    Para Oliveira (1992), os principais conceitos da teoria do autor são:


    
      	
Funções psicológicas 

      
        	Elementares (ou naturais): têm origem no funcionamento biológico, sendo também chamadas de naturais por nascerem conosco e se desenvolverem conforme nosso organismo cresce e se torna mais complexo. Exemplo: o reflexo, a percepção, a atenção e a memória imediata.


        	Superiores (ou culturais): são características tipicamente humanas, reguladas de maneira consciente pelo indivíduo. São construídas de fora para dentro do indivíduo. Exemplo: atenção dirigida e voluntária, memorização mediada, pensamento ou qualquer comportamento que seja intencional e controlado.

      




      	
Funções mentais e consciência: Vigotski utiliza os termos “funções mentais” e “consciência” para designar os processos que chamamos de cognitivos. 

      
        	Funções mentais: processos como pensamento, memória, percepção e atenção. 

        
          	Funções mentais elementares. Exemplo: atenção involuntária.


          	Funções mentais superiores. Exemplo: atenção voluntária e memória lógica.

        




        	Consciência: organização objetivamente observável do comportamento, que é imposta aos seres humanos por meio da participação em práticas socioculturais (importância da linguagem como constituinte da consciência).

      




      	
Subjetividade e intersubjetividade 

      
        	Subjetividade: ação real do sujeito. Refere-se a processos voluntários, ações conscientemente controladas, mecanismos intencionais (funções mentais superiores).


        	Intersubjetividade: é o salto qualitativo da psicologia animal para a psicologia humana, a internalização da consciência, na qual o indivíduo toma posse do material cultural (ação do mundo).

      




      	
Sentido e significado 

      
        	Sentido: refere-se ao significado da palavra para cada indivíduo, levando em conta seu contexto e as vivências afetivas da pessoa.


        	Significado: refere-se ao sistema de relações objetivas que se forma no processo de desenvolvimento da palavra (compreensão da palavra).

      




      	
Internalização: o processo de internalização das formas culturalmente dadas de funcionamento psicológico compreende uma atividade ou ação externa que é alterada para se tornar uma atividade ou ação interna, isto é, algo que era interpessoal passa a ser intrapessoal. Para Vigotski, trata-se dos principais mecanismos a serem compreendidos no estudo do ser humano.

    


    3.1 Mediação


    A mediação é uma ideia central para a compreensão das concepções de Vigotski sobre o desenvolvimento humano como processo sócio-histórico. Para ele, toda relação entre o ser humano e o meio que o cerca é mediada por sistemas simbólicos, responsáveis por auxiliarem a atividade humana.


    
      	
Representação mental: capacidade de lidar com sistemas simbólicos que substituem o real e que possibilita fazer relações mentais na ausência dos referentes concretos. Exemplo: imaginar coisas não vivenciadas, fazer planos para o futuro, etc.


      	
Sistemas simbólicos: interpõem-se entre o sujeito e o objeto de conhecimento e têm origem social. Exemplo: a linguagem verbal, a linguagem escrita, etc.

    


    A linguagem favorece os processos de abstração e generalização, sendo as palavras os signos mediadores da relação do homem com o mundo. Portanto, a mediação representa a intervenção de qualquer elemento intermediário. Por isso, um indivíduo mais experiente (um professor, por exemplo, ou os próprios alunos desempenhando atividades em grupo) tem fundamental importância na relação do sujeito com o conhecimento, justamente por ser o responsável pela mediação (ou de ser “o mediador”) da aprendizagem.


    Nessa perspectiva, é a cultura que fornece ao indivíduo os sistemas simbólicos de representação da realidade e o universo de significações que lhe permite construir uma ordenação, uma interpretação, dos dados do mundo real, ocorrendo uma internalização de formas culturais de comportamento, em atividades internas e intrapsicológicas (OLIVEIRA, 1992).


    3.2 Zonas de desenvolvimento


    Vigotski aborda três conceitos fundamentais para o processo de aprendizagem e ensino: zonas de desenvolvimento real, potencial e proximal:


    
      	
Zona de desenvolvimento real:[3] expressa o nível de desenvolvimento psíquico já alcançado pela criança (aquilo que a criança é capaz de fazer de forma independente, ou seja, sem a ajuda de outros).


      	
Zona de desenvolvimento potencial:[4] evidencia aquilo que a criança ainda não é capaz de fazer sozinha, mas já é capaz de fazer em colaboração com o parceiro mais experiente.


      	
Zona de desenvolvimento proximal: distância entre o desenvolvimento real e o potencial, onde a educação deve agir para auxiliar na realização independente dessas atividades.

    


    
      Figura 4 – Zona de desenvolvimento proximal (ZDP)


      [image: Image]
    


    Assim, considerando sempre a relação entre o desenvolvimento real já alcançado pela criança e seu nível de desenvolvimento proximal, a criança só tem condições de aprender a fazer sozinha num futuro próximo aquilo que ela consegue fazer hoje com a colaboração de alguém mais experiente.


    Na perspectiva da teoria vigotskiana, o sujeito mais experiente é primordial para a aprendizagem, sendo desempenhado, no contexto escolar, pela figura do professor ou de outro colega em trabalhos em grupo, os quais auxiliarão na execução das atividades ou servirão de exemplo a ser seguido.


    4 Linguagem e pensamento


    O pensamento verbal tem leis e propriedades específicas que não podem ser encontradas nas formas “naturais” (ou iniciais, de origem) do pensamento e da fala, ou seja, que não se tem quando o pensamento é pré-verbal e a fala pré-racional. Sobre o processo de formação de conceitos:


    
      A cultura torna-se parte da natureza humana num processo histórico que, ao longo do desenvolvimento da espécie e do indivíduo, molda o funcionamento psicológico do homem. […] Suas proposições contemplam, assim, a dupla natureza do ser humano, membro de uma espécie que só se desenvolve no interior de um grupo social. (OLIVEIRA, 1992, p. 24, grifo nosso)

    


    Segundo Rego (1995), não obstante uma criança nascer tipicamente com condições biológicas de falar, ela desenvolverá essa aptidão apenas se aprender com os mais velhos.


    Logo no início de sua vida, a criança já é considerada um sujeito ativo, que interage com o meio que o cerca, não obstante o pensamento e a fala terem raízes genéticas diferentes: corroborado por estudos com macacos antropoides, Vigotski (2001) postulou, na década de 1930, que em seu desenvolvimento filogenético e ontogenético, o pensamento e a linguagem progridem em trajetórias independentes e distintas, uma vez que o pensamento encontra-se em uma fase pré-linguística – por justamente se manifestar por meio de uma inteligência prática e de maneira independente “das reações intelectuais rudimentares em relação à fala” (VIGOTSKI, 2001, p. 129) – e a fala detém-se no comportamento predominantemente emocional e de contato social, isto é, em uma fase pré-intelectual.


    
      [image: Ícone] IMPORTANTE


      Dentro da perspectiva de Vigotski, segundo Oliveira (1997), na evolução do indivíduo há uma fase em que a linguagem e o pensamento têm papéis independentes: a linguagem exerce as funções de alívio emocional e intercâmbio social, e o pensamento se volta à inteligência prática. Em um determinado momento do desenvolvimento, ambos se encontram e o pensamento se torna verbal, mediado pelos significados da linguagem; esta, por sua vez, torna-se racional, com função simbólica e generalizante, o que propicia um salto qualitativo nas funções psicológicas do ser humano.


      
        


        

      

    


    Na ontogênese, os processos de vinculação entre o pensamento e a linguagem se dão pela inserção da criança no grupo social, e é por meio deles que são transmitidos, e internalizados, os sistemas simbólicos compartilhados culturalmente. Assim, a linguagem tem um papel fundamental no desenvolvimento do pensamento, servindo a ele como instrumento, uma vez que para Vigotski (2001) a linguagem fornecerá, pela generalização e abstração, os conceitos e as formas de organização do real que constituirão a mediação entre o sujeito e o objeto do conhecimento. No entanto, o emprego da linguagem presume um processo de internalização, desenvolvendo gradualmente o chamado “discurso interior”, que se diferencia da fala exterior por ser um diálogo consigo mesmo, cujo papel é auxiliar o indivíduo em suas operações psicológicas superiores.[5]


    Como para Vigotski (2001) a trajetória do processo de desenvolvimento do pensamento e da linguagem se dá do interpsíquico para o intrapsíquico, a criança, primeiramente, fará uso da fala socializada, como meio de contato social e comunicação, para posteriormente dispor da fala interiorizada, que lhe servirá como instrumento do pensamento. A fala egocêntrica entra, então, nesse processo como um elemento transitório entre a fala exterior e o discurso interior. É um fenômeno que é exterior, mas que não tem o papel de comunicação, pois cumpre uma função pessoal, acompanha a atividade da criança e se vincula às necessidades do pensamento no planejamento de sequências e na resolução de problemas.


    Conforme mostra a figura 5, os complexos processos de regulação das ações humanas, que é condição necessária para a verdadeira formação de conceito, formam-se com base na linguagem. Inicialmente, fazem-se agrupamentos sincréticos, então formam-se os agrupamentos complexos e, posteriormente, os conceitos – estes começando a partir de uma compreensão caótica dos significados das palavras (pseudoconceitos) até uma compreensão que permita ultrapassar o significado dado (conceitos), extrapolando o que é evidente, isto é, estabelecendo relações e ampliando a compreensão dos acontecimentos que constituem a realidade social (SASSO; GIROTTO, 2020).


    
      Figura 5 – Desenvolvimento da linguagem e do pensamento de acordo com Vigotski
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      Fonte: Sasso e Girotto (2020).

    


    Em suma, a partir do nascimento, o pensamento e a linguagem, até então separados, encontram-se por volta dos 2 anos de idade (por causa da inserção da criança no convívio social e da interação com indivíduos mais maduros culturalmente) e unem-se para iniciar uma nova forma de comportamento, em que o pensamento se torna verbal, e a fala intelectual. A linguagem passa, então, a ter função simbólica e generalizante, e o pensamento a ser mediado pelos significados da linguagem. A partir desse momento, será possível à criança colocar a si mesma uma atitude social, uma vez que lhe é possível ter um método de comportamento como guia, que organiza sua atividade com base em uma forma social de comportamento.


    A formação e o desenvolvimento do pensamento infantil perpassarão, portanto, pelo processo de internalização dessa linguagem, de forma cada vez mais coerente e elaborada, até que as estruturas da linguagem dominadas pela criança se transformem em estruturas básicas de seu pensamento. Nesse ínterim, entretanto, aparece uma forma peculiar da linguagem, denominada por Vigotski como fala egocêntrica. Com essa ferramenta, a linguagem interior (pensamento) se desenvolverá em virtude de mudanças estruturais e funcionais, distanciando-se e diferenciando-se da linguagem exterior no que tange às funções sociais e egocêntricas da linguagem.


    4.1 Estágios do processo de formação de conceitos


    A formação de conceitos é processual, ou seja, não nasce com a criança nem é feita do dia para a noite. Quando atinge o pensamento conceitual, a criança consegue formar conjuntos diferenciados e globais, agrupando objetos com base na percepção, mas não ficando presa a ela apenas, podendo utilizar como critério aspectos subjetivos ou ligações vagas, como a proximidade espacial.


    
      	Pensamento sincrético: os objetos são amontoados sem nenhuma relação concreta e factual e então aproximados pela semelhança atribuída pelas impressões da criança, e não por alguma característica própria dos objetos. 

      
        	Exemplo: achar que a Lua aparece à noite porque ela brigou com o Sol.
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